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2% NÃO CHEGA: OS BANCÁRIOS NÃO ACEITAM 
ANDAR PARA TRÁS! 

 
O SNQTB rejeita a proposta das instituições de crédito e reivindica uma atualização 

salarial mínima de 3,1% para 2026. 

As Instituições de Crédito propuseram um aumento salarial de 2% para 2026. O SNQTB 

diz não. Não por ser intransigente, mas porque os números não mentem. 

A inflação projetada pelo Banco de Portugal para este ano é de 2,8%. O Conselho de 

Finanças Públicas já aponta para 2,9%. Os salários na economia portuguesa crescem, 

em média, 4,0%. Uma proposta de 2% não é uma concessão. É uma perda. 

O que dizem os números, com base no Boletim Económico de março de 2026 do Banco 

de Portugal? 

- A inflação (IHPC) está projetada em 2,8%. Uma subida de 2% significa perda real 

de rendimento. 

- Os salários na economia crescem ≈4,0%. A proposta situa os bancários a metade 

desse valor. 

- Os preços da habitação subiram 140% desde 2016; as rendas, 65% desde 

2019. Um trabalhador em Lisboa gasta hoje cerca de 72% do seu rendimento 

mediano em habitação. 

A economia não está em crise: o PIB cresce 1,8%, o desemprego situa-se nos 5,8%, o 

investimento expande-se 3,8%. Não há razão objetiva para pagar menos do que a 

inflação. 

O sector bancário exige dos seus trabalhadores elevada qualificação, 

adaptação tecnológica constante e conformidade regulatória crescente. Essa 

exigência tem de ter correspondência nos salários. 

O que reivindicamos é o mínimo economicamente defensável. 

Não aceitamos que se invoque incerteza económica – da qual, aliás, as Instituições de 

Crédito irão beneficiar – para justificar uma proposta que empobrece quem trabalha. Os 

trabalhadores bancários contribuíram para a solidez e a rentabilidade do sector nos anos 

mais difíceis. 



 

  

O SNQTB convida todos os trabalhadores bancários a juntarem-se a este 

processo reivindicativo: juntos, a nossa voz é mais forte. 

 

Lisboa, 21 de abril de 2026. 

 
 
SNQTB: Garantir hoje, Proteger amanhã. 
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